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O Município de San-
to Tirso assinou, 
no f inal de ja-
neiro, o auto de 
transferência de 

competências na área da Saú-
de. A cerimónia teve lugar na 
sede da Administração Regio-
nal de Saúde do Norte (ARS 
Norte), no Porto, e contou 
com a presença do presiden-
te da Câmara Municipal, Al-
berto Costa, do ministro da 
Saúde, Manuel Pizarro, e do 
presidente da ARS Norte, Car-
los Nunes.

Entre as competências 
transferidas estão o planea-
mento, gestão e realização de 
investimentos relativos a no-

vas unidades de prestação de 
cuidados de saúde, nomea-
damente na sua construção, 
equipamento e manutenção. 
O Município assume, tam-
bém, a gestão, manutenção 
e conservação do edif icado 
e do equipamento não médi-
co que lhe esteja afeto e f ixo.

Ao abrigo do previsto no 
Decreto-Lei n.º 23/2019, de 
30 de janeiro, passa, tam-
bém, a ser responsabilida-
de da Câmara Municipal a 
gestão de um conjunto de 
serviços de apoio logísti-
co das unidades funcionais 
dos Agrupamentos de Cen-
tros de Saúde (limpeza, vigi-
lância e segurança, parque 

automóvel e encargos com 
eletricidade, gás, água e sa-
neamento, entre outros), bem 
como dos recursos humanos 
inseridos na carreira de as-
sistente operacional.

Em contrapartida, a ARS 
Norte transfere para o Muni-
cípio, além de outros recursos, 
os instrumentos financeiros 
definidos no mapa do Fundo 
de Financiamento da Descen-
tralização da Lei do Orçamento 
do Estado para 2023, num to-
tal de cerca de 922 mil euros.

Negociação
Segundo o presidente da 

Câmara Municipal de Santo 
Tirso, Alberto Costa, “a assi-

natura do auto de transferên-
cia de competências na área 
da Saúde é uma responsabi-
lidade acrescida para o Muni-
cípio, que acontece após um 
período de negociação com 
a ARS Norte”.

“Gostaria de enaltecer o 
papel do ministro Manuel 
Pizarro no sucesso desta 
negociação, que permitiu 
concretizar a transferência 
de competências agora for-
malizada e que se enquadra 
na aposta que o Governo está 
a fazer no reforço das compe-
tências das autarquias locais, 
tendo em vista uma resposta 
mais ágil e eficiente no do-
mínio da Saúde”, sublinhou.

Na opinião de Alberto Cos-
ta, “as autarquias estão mais 
próximas dos cidadãos, co-
nhecem melhor do que nin-
guém as características do 
seu território e, por isso, são 
quem está em melhor posição 
para dar uma resposta eficaz 
às necessidades das popula-
ções, desde que devidamente 
apoiadas pelo Estado central, 
nomeadamente ao nível dos 
instrumentos f inanceiros”.

“Esta transferência de com-
petências para os órgãos mu-
nicipais é um importante passo 
para a reforma do Estado, ten-
do em vista a tão necessária 
descentralização que todos de-
sejamos”, concluiu.

ALBERTO COSTA
Presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso

As soluções concretizam-se!
A presente edição do Jornal Municipal marca o arranque de um retrato dos 

principais investimentos feitos pela Câmara Municipal de Santo Tirso nas fregue-
sias do concelho, com foco no ano 2022. Quer por intermédio das transferências 
de capital, quer por via do plano municipal de erradicação de ruas em terra, além 
de outras intervenções importantes.

O desenvolvimento do nosso concelho passa, em grande parte, por este tra-
balho de proximidade, numa estreita colaboração com as juntas de freguesia e 
os seus presidentes que, como salientei já repetidas vezes, desempenham um 
papel fundamental.

Foi por isso que, em 2022, o Município de Santo Tirso transferiu para as juntas 
de freguesia um valor total superior a 1,7 milhões de euros, que se traduziram na 
resolução de inúmeros problemas. Trata-se, sobretudo, de investimentos que contri-
buem, de facto, para melhorar o dia a dia das populações e a sua qualidade de vida.

Tomemos como exemplo a pavimentação de ruas em terra. São obras que, de 
tão essenciais, acabam por, quando concluídas, rapidamente assumirmos aque-
las ruas como tendo boas condições desde sempre. Mas, a verdade é que, há 
bem pouco tempo, eram vias em terra, muitas delas estreitas e, tantas vezes, de 
difícil acesso a habitações.

Neste primeiro retrato, destacamos a freguesia de Agrela, em pleno vale do 
Leça, onde, entre outros projetos concretizados, está em fase de conclusão a ins-
talação da rede pública de abastecimento de água. Um sinal claro da vontade e 
empenho do atual Executivo Municipal em resolver, finalmente, um problema que 
afetava este território há demasiado tempo.

Tal como no futebol se costuma dizer que as finais não se jogam, ganham-se, 
também na política e na gestão municipal as soluções para os reais problemas 
das populações não se limitam a discursos e boas intenções, concretizam-se! É 
esse o nosso lema.

Manuel Pizarro, Alberto Costa e Carlos Nunes, momentos após a assinatura do auto de transferência

Assinado auto de transferência 
de competências da Saúde

© Bruno Bat ista
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S anto Tirso voltou a receber 
a cor e beleza das camélias. 
Durante três dias, de 10 a 12 
de fevereiro, a Escola Pro-
fissional Agrícola Conde de 

São Bento foi o palco de mais uma 
edição dos Dias da Camélia, uma 
mostra das melhores coleções des-
ta flor de inverno, promovida pela 
Câmara Municipal.

Atraídos pela beleza ou pela his-
tória das diversas variedades – que 
podem vir de lugares tão longínquos 
como a Nova Zelândia, ou tão próxi-
mos como as quintas de Santo Tirso 
–, os participantes na mostra e con-
curso trazem não apenas flores, mas 
também relações.

É o caso da espécie Kiki do Ca-
sal, criada pelo engenheiro José Gil, 
fundador da Associação Portuguesa 
das Camélias, na Casa do Casal. Ki-
ki, além de camélia, é a alcunha da 
neta de José Gil – e é ela, Clara Gil, 
que explica o surgimento destas va-
riedades tirsenses: "não somos um 
viveiro, simplesmente temos bastan-
tes exemplares, de várias variedades 
e as mutações e novas variedades 
acabam por surgir no campo, são es-
pontâneas, não as forçamos", expli-

ca. "Não fazemos muito por isso, mas 
quando surge uma nova, acabamos 
por torná-la da Casa". Com uma me-
sa repleta de cores, a Casa do Casal 
recebeu este ano o prémio para ou-
tras espécies ou híbridos do género 
camellia.

Registada em 2003, hoje, a Kiki 
do Casal já se espalhou por outras 
coleções. É o caso daquela que Ma-
ria Luísa Leão e Maria Júlia Miranda, 
da Casa de Dinis, trouxeram aos Dias 
da Camélia. A coleção começou pelas 
mãos do sogro de Maria Luísa. Agora, 
são os filhos a dar continuidade a um 
projeto que vem já de "muito antes 
dos anos 1950". É praticamente im-
possível contar quantas variedades 
têm pela quinta, apontam para cer-
ca de meia centena. Este ano, o júri 
distinguiu-lhes a camélia japónica 
de cor rosada.

Também na vida de Cândido Cruz 
as camélias estão presentes "já há 
muitos anos", conta o vencedor do 
prémio para camélia japónica de cor 
vermelha. "Sempre me interessei pela 
natureza, pelas flores, pelos pássa-
ros, pelos bonsais, pelos cogumelos, 
por tudo", conta, no claustro da Es-
cola Agrícola, enquanto prepara as 

flores. "Quando comecei a ver que 
havia uma variedade tão grande e 
tão bonita de camélias, acabei por 
me interessar". Para esta edição, quer 
uma estrutura simples, "apenas ex-
por as flores, tentando distribuí-las 
para as cores não ficarem todas pa-
ra um lado", explica.

"Não faltam flores bonitas", admi-
te Cândido Cruz, "mas talvez também 
a longevidade" das camélias ajude 
a explicar o fascínio. "Tecnicamen-
te são arbustos, mas por vezes aca-
bam por tomar a dimensão de uma 
árvore".

Árvore que na freguesia da Agre-
la é bem conhecida: afinal, ela ali 
está, enorme, dentro do cemitério, 
uma camélia japónica, classificada 
desde 1997, imagem de marca da fre-
guesia — e convidada desta mostra, 
fora de concurso. A par com a tília 
no adro da igreja, "são árvores que 
fazem parte da história da freguesia 
e iremos sempre protegê-las", conta 
a presidente da Junta de Freguesia 
da Agrela, Patrícia Pereira, enquan-
to fotografa o resultado final, feito 
com ramos e flores exclusivamente 
dessa árvore, onde estão a imagem 
da camélia e o decreto no Diário da 

República que a classificou.
No outro lado do claustro, Pal-

mira Amorim vai dando instruções 
ao marido: "parte-me outras flores", 
pede. Já a pensar no Dia dos Namo-
rados, o casal Amorim montou no 
centro da base um coração, rodeado 
de folhagem e flores. O ano não tem 
sido fácil, o frio da noite "queimou 
muitas", lamentam, apontando para 
algumas marcas nas pétalas. Apesar 
da temperatura, começaram cedo a 
apanhar as melhores para trazer à 
Escola Agrícola – o esforço valeu a 
pena, levando o casal da Quinta da 
Amazónia o Troféu José Gil.

Já o professor José Queijo Bar-
bosa deixou os livros da Escola de 
São Martinho do Campo por um fim 
de semana para homenagear a his-
tória e a literatura com as camélias. 

"Não sou um perito em camélias", 
avisa. Pegando nas que vai tendo 
nos jardins, aproveita "esta iniciati-
va fantástica da Câmara Municipal 
de Santo Tirso".

"Vou fazer uma associação ao li-
vro de Alexandre Dumas e à ópera 'A 
Traviata', que se inspira também na 
Dama das Camélias", explica o pro-
fessor de História, enquanto rodeia 
um busto com ramos, onde ainda vão 
juntar-se "outros elementos muito 
inspirados no século XIX".

"Primeiro, surge mentalmente o 
projeto, um bocadinho criativo", ex-
plica. As ideias são discutidas com a 
mulher, também da área da História. 
"As nossas exposições são sempre 
muito simbólicas", acrescenta o ven-
cedor do prémio para camélia japó-
nica de cor rajada.

"O fascínio pelas camélias é bas-
tante grande", conta Eduarda Paz, 
presidente da Associação Portugue-
sa das Camélias (APC). Apesar de se 
espalhar por vários pontos do país, 
"hoje tem muito mais expressão no 
Norte de Portugal". Santo Tirso rece-
beu este ano a primeira exposição de 
camélias no norte do país, que Eduar-
da Paz avalia "com nota máxima".

"Vê-se o empenho dos exposito-
res que vêm mostrar as suas cole-
ções. De ano para ano se vê o seu 
empenho em trazer as melhores e 
diversidade de variedades cultiva-
das e espécies", acrescenta Eduar-
da Paz. Para a presidente da APC, a 
exposição na Escola Agrícola "pode 
contribuir principalmente para a pre-
servação e conservação das camé-
lias em Portugal, porque estamos a 
falar de uma escola. Uma escola, na 
sua dinâmica, pode contribuir bas-
tante para esta conservação, desde 
a preservação de cultivares do sé-
culo XIX, como também na criação 
de novos cultivares (...) e também a 
produção de chá, óleo de camélia", 
sugere Eduarda Paz.

Ideia que Lígia Magalhães, ad-
junta do diretor da Escola Profissio-
nal Agrícola Conde de São Bento, 
acompanha: "nós também temos 
camélias e vão-se juntar a nós al-
gumas destas aqui representadas. 
Como Escola Agrícola, temos o local 
ideal, com este espaço maravilho-
so, [os Dias da Camélia] só vieram 
embelezar mais" esta ala do Mos-
teiro de São Bento.

Numa iniciativa da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, organizada 
em conjunto com a Associação Por-
tuguesa das Camélias, esta mostra 
e concurso traz uma nova vida ao 
estabelecimento de ensino. Uma vi-
da que Lígia Magalhães diz ser va-
lorizada pela Escola: "neste caso, 
uma parceria que pode envolver até 
os nossos alunos, acho que é uma 
mais-valia para nós".A criação da Quinta da Amazónia, dedicada aos Dia dos Namorados venceu o Troféu José Gil A Ode à Camélia embelezou ainda mais o espaço

O 1º Prémio Arte em Flor foi para esta criação, da autoria de Maria de Fátima Martins

As camélias encantaram o público que visitou a exposição

Camélias foram rainhas em dias de cor e beleza
“Nota máxima”
para os Dias  
da Camélia
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O presidente da Câ-
mara Municipal de 
Santo Tirso, Alberto 
Costa, acompanha-
do pelo presidente 

da Junta de Freguesia de Rebor-
dões, João Carneiro, visitou, no 
dia 7 de fevereiro, a conclusão 
dos trabalhos de beneficiação 
da Avenida 25 de Abril. A inter-
venção resultou de um inves-
timento da autarquia de cerca 
de 150 mil euros.

“Esta é para nós uma via es-
truturante, não só pela ligação 
à freguesia vizinha, de São To-
mé de Negrelos, mas também 
na medida em que é a principal 
via de acesso a equipamentos 
importantes como a junta de 
freguesia e o Pavilhão Desporti-
vo”, referiu o presidente da Jun-
ta de Freguesia de Rebordões, 
durante a visita.

Destacando a necessidade 
da intervenção, João Carneiro 
deu, ainda, nota de que a “be-

neficiação, realizada pela Câ-
mara Municipal, permitiu não 
só a repavimentação da via, co-
mo também a construção de to-
das as infraestruturas básicas 
necessárias”.

Já o presidente da Câmara 
Municipal de Santo Tirso, Al-
berto Costa, salientou o facto 
de esta ser uma intervenção 
que “vem reiterar a aposta do 
Município na requalificação da 
rede viária municipal com o ob-
jetivo de melhorar as condições 
de circulação e as condições de 
segurança”.

“Beneficiámos o piso, incluí-
mos medidas de acalmia, como 
a colocação de passadeiras so-
brelevadas e construímos uma 
zona de passeio”, acrescentou 
o autarca.

A intervenção resultou de 
um investimento da Câmara 
Municipal de cerca de 150 mil 
euros.

A Câmara Municipal de San-
to Tirso participou, de 8 a 10 
de fevereiro, em Parma, Itália, 
na conferência final do projeto 
GEMIS subordinada ao tema “A 
Liderança das mulheres nas so-
ciedades europeias”.

Tendo como objetivo pro-
mover uma cultura democrática 
comum baseada na igualda-
de, nos direitos universais e 
na inclusão de género, o GE-
MIS pretende contribuir para o 
aumento da participação das 
mulheres na sociedade. Santo 
Tirso é o único representante 
português do projeto liderado 
pelo município sueco de Nor-
rköping, e que tem como par-
ceiros as cidades de Esslingen 
am Neckar, na Alemanha, Par-
ma, em Itália, Piotrkow Trybu-
nalski, na Polónia, e Vienne, em 
França. Fazem, ainda, parte do 
GEMIS a organização não go-

vernamental Gender Studies, 
da República Checa, e a SERN, 
uma das principais redes trans-
nacionais para a cooperação 
entre o norte e o sul da União 
Europeia, em particular entre a 
Suécia e a Itália.

Ao longo de dois anos, fo-

ram vários os encontros para 
discussão de casos de estudo 
e partilha de boas práticas en-
tre parceiros do projeto, tendo 
Santo Tirso acolhido, dias 18 
e 19 de outubro, uma reunião 
de coordenação. A sessão de 
abertura do encontro interna-

cional, que se realizou na Fábri-
ca de Santo Thyrso, contou com 
uma mensagem da presidente 
da Comissão para a Cidadania 
e Igualdade de Género (CIG), 
Sandra Ribeiro e da Secretária 
de Estado da Igualdade e Mi-
grações, Isabel Almeida Rodri-
gues. Os trabalhos incluíram 
a participação de Ana Isabel 
Couto, do Instituto de Sociolo-
gia da Universidade do Porto e 
Rosa Oliveira, da CIG. Houve, 
ainda, lugar para a apresenta-
ção de boas práticas no âmbi-
to da igualdade de género, por 
Carla Melo, da Câmara Munici-
pal da Póvoa de Lanhoso, Bar-
bara Straub do Município de 
Estugarda e Fabrizia Dalcó do 
Município de Parma. 

Ainda no âmbito destas jor-
nadas, foi possível ver no átrio 
da Câmara Municipal de Santo 
Tirso, entre 17 e 31 de outubro, 

a exposição “Marias sem Medo”. 
Esta foi uma iniciativa promo-
vida pela Irmandade da Santa 
Casa da Misericórdia de Santo 
Tirso que, através da lente da 
fotógrafa Ana Alvarenga, apre-
sentou 12 mulheres nas suas 
histórias de violência e nos seus 
trajetos de superação.

Já no que respeita aos tra-
balhos finais do projeto, estes 
recaíram sobre a definição de 
linhas orientadoras para uma 
comunicação e linguagem ade-
quadas, que não perpetuem os 
estereótipos de género, bem 
como a organização de ações 
para uma governação mais 
sensível às questões de géne-
ro. Pretende-se que venham a 
ser adotadas pelos diversos 
parceiros do projeto e contri-
buam para aumentar a partici-
pação de mulheres em cargos 
de chefia.

Alberto Costa visitou a Av. 25 de Abril, acompanhado pelo presidente da Junta de Rebordões, João Carneiro (à direita)

Santo Tirso recebeu, em outubro, uma reunião de coordenação do GEMIS

Santo Tirso participa em conferência final do projeto GEMIS

Concluída a requalificação da 
Av. 25 de Abril, em Rebordões

Santo Tirso conta consigo.
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A empreitada de abastecimento de água 
na freguesia de Agrela está praticamen-
te concluída e envolveu a instalação de 

cerca de 14 quilómetros de condutas e 
472 ramais, fruto de um investimento su-
perior a 1,7 milhão de euros.

Esta empreitada dividiu-se na instalação 
da rede em baixa, que assegura a distri-
buição de água ao domicílio, e em alta, 
que garante o abastecimento ao siste-
ma em baixa.

A concretização deste objetivo, assumi-
do pelo presidente da Câmara, Alberto 
Costa, como um “compromisso político”, 
só foi possível graças ao alargamento da 
parceria entre o Município de Santo Tir-
so e a Águas do Norte, que viabilizou o 
abastecimento de água no Vale do Leça.

“Este alargamento da parceria resultou do 
diálogo entre o Município e a empresa, de-
monstrando a forte aposta da Câmara no 
alargamento das redes públicas de água 
e saneamento, não só na Agrela mas em 
todo o concelho”, realça Alberto Costa.

Só em 2022, a Câmara Municipal de San-
to Tirso transferiu para a Junta de Fre-
guesia de Agrela 100 mil euros destina-
dos a concluir a pavimentação de todas 
as ruas em terra. 

Neste contexto, a obra mais significativa 
foi a que envolveu a Rua Nossa Senhora da 
Guia, cujo alargamento arrancou em 2020 
e ficou concluído em 2022, com a cons-
trução e extensão de muros. Se antes era 
uma via bastante estreita e sem grandes 
condições, esta é hoje uma rua larga, de-
vidamente pavimentada e com condições 
de segurança e conforto de circulação.

Paralelamente, foi instalada iluminação pú-
blica em duas ruas próximas - a Rua Padre 
Damião e a Rua da Agra - que passaram 
a ter melhores condições de circulação.

No último ano foi também concluída a pa-
vimentação, alargamento e construção de 
muros na Rua da Treleira, que deixou de 
ser uma via sem saída, passando a fazer 
a ligação entre a Rua do Facho e a Rua 
Nova do Facho.

“Graças a este investimento, foi possível 
melhorar os acessos às casas, permitin-

do também que, por exemplo, uma am-
bulância consiga chegar a qualquer uma 
dessas habitações, o que antes era pra-
ticamente impossível”, realça a presiden-
te da Junta, Patrícia Pereira.

Antes da pavimentação e alargamento 
destas artérias, já outras tinham sofrido 
idêntica requalificação, desde o arran-
que do plano municipal de erradicação 
de ruas em terra.

Em 2019 foi alargada e pavimentada a 
Rua Trás da Cerca e em 2020 foi pavi-
mentada parte da Rua de Pantanas. No 
ano seguinte, concretizou-se a pavimen-
tação de um troço da Rua de Campinhos, 
bem como a totalidade da Rua Padre Da-
mião e da parte que faltava da Rua de 
Além-Rio.

Do total de ruas em terra que existiam 
há quatro anos, apenas falta concretizar 
a pavimentação da Rua Quelha de Pom-
bais. Segundo Patrícia Pereira, “pelo me-
nos uma parte será pavimentada ainda 
este ano, para que quem lá vive tenha 
melhores condições”, prevendo-se que 
a totalidade da via tenha uma nova “fa-
ce” em 2024.

Patrícia Pereira é a presidente da Jun-
ta de Freguesia de Agrela desde as úl-
timas eleições autárquicas, em 2021. 
Entre as obras realizadas com verbas 
transferidas pela Câmara Municipal ao 
longo dos últimos anos destaca a Rua 
Nossa Senhora da Guia que, recorda, 
“quase triplicou o espaço que tinha”. 

“Embora não fosse uma rua em terra, 
é uma via muito importante para a fre-
guesia, pelo que o plano de erradicação 
de ruas em terra que a Câmara Munici-
pal colocou em prática desde 2019 veio 
facilitar muito o nosso trabalho e permi-
tiu à Junta de Freguesia criar melhores 
condições para os moradores”, realça.

Patrícia Pereira considera, por isso, 
“essencial” o apoio do Município. “As 
juntas de freguesia dispõem de verbas 
transferidas pela Direção-Geral das Au-
tarquias Locais, mas as transferências 
da Câmara de Santo Tirso vieram per-
mitir-nos fazer muito mais obra”, diz.

A autarca de Agrela diz mesmo que “há 
obras que seriam impensáveis sem es-
te apoio da Câmara”, mas que atual-
mente já estão à disposição da popu-
lação, dando como exemplo as atuais 
condições do polidesportivo.

No que se refere a projetos a breve pra-
zo, Patrícia Pereira destaca “a requali-
ficação do piso da Rua Nova do Facho 
e a criação de melhores infraestrutu-
ras, designadamente ao nível da dre-
nagem de águas”.

As obras de abastecimento de água em Agrela aproximam-se da conclusão

A Rua Nossa Senhora da Conceição é agora uma via larga e pavimentada

A Rua da Treleira foi pavimentada, alargada e deixou de ser uma via sem saída

Com mais de 112 mil 
euros transferidos, só 
em 2022, pela Câmara 
Municipal de Santo 
Tirso para a Junta de 
Freguesia de Agrela, 
por via do reforço de 
capital e do plano de 
erradicação de ruas 
em terra, o volume de 
investimentos ao longo 
dos últimos anos nesta 
zona do concelho tem já 
resultados bem visíveis.

Entre os projetos concretizados, 
o destaque vai para a 
pavimentação e, nalguns casos, 
o alargamento de ruas, bem 
como para a requalificação do 
polidesportivo, uma obra que, 
conforme refere a presidente 
da Junta, Patrícia Pereira, “seria 
impossível sem o financiamento 
do Município”.

Paralelamente, o 
objetivo de fazer chegar 
o abastecimento de 
água da rede pública 
à freguesia de Agrela 
está concretizado, na 
sequência das obras 
levadas a cabo pela 
empresa Águas do Norte 
na zona do Vale do Leça.

agrelaUma freguesia em transformação
Abastecimento de água

Pavimentação de ruas

Patrícia Pereira                                         Presidente da Junta de Freguesia de Agrela                             

“Há obras que seriam 
impensáveis sem 
este apoio da Câmara”

8 9FEVEREIRO 2023 • JORNAL MUNICIPAL JORNAL MUNICIPAL • EDIÇÃO #46

FREGUESIAS



Era um sonho antigo, que foi possível 
concretizar graças à transferência de ver-
bas da Câmara Municipal de Santo Tir-
so para a Junta de Freguesia de Agre-
la. A requalificação do polidesportivo, 
nas traseiras do edifício da autarquia, 
foi financiada pelo Município e executa-
da pela Junta, envolvendo a construção 
de balneários, o arranjo da rede à volta 
do campo e a colocação de iluminação 
artificial e de um sistema de rega.

A obra, iniciada no mandato anterior da 
Junta de Freguesia, ficou concluída em 

2022, num investimento que envolveu, 
ainda, a construção de uma pequena ban-
cada e de uma casa de banho pública.

Atualmente, o espaço é gerido pela Jun-
ta. Segundo a presidente da autarquia, 
Patrícia Pereira, “tem sido muito requisi-
tado e é, sem dúvida, uma infraestrutura 
muito bem aproveitada pela população”.
Junto ao polidesportivo, está em fase de 
conclusão a criação de um parque de me-
rendas, que promete transformar o local 
também num espaço de excelência pa-
ra o lazer.

O Cruzeiro é um marco histórico na fre-
guesia de Agrela que se encontrava em 
risco devido ao estado de degradação. 
O restauro foi possível graças a verbas 
transferidas pela Câmara de Santo Tirso, 
que permitiram a limpeza e eliminação 

de rachadelas e outros danos na pedra.

A intervenção realizada corrigiu, tam-
bém, uma ligeira inclinação e envolveu, 
ainda, a reconstrução de um pequeno 
muro de vedação e a colocação de no-
vos pilares em granito, tendo em vista 
a proteção do monumento.

Segundo a presidente da Junta, o pró-
ximo passo será a colocação de ilumi-
nação e de novas correntes entre os 
pilares.

Ali bem perto, do outro lado da estrada, 
ergue-se a Igreja Matriz, da responsabi-
lidade da Paróquia de S. Pedro de Agre-
la. Em 2022, o Município de Santo Tirso 
aprovou um financiamento no valor de 
10 mil euros, que viabilizou a realização 
de obras de manutenção e conservação.

Junto à igreja, o cemitério foi também 
intervencionado com verbas da Câma-
ra Municipal, que possibilitaram a co-
locação de gradeamento de proteção 
num dos muros, para maior segurança 
de quem se desloca ao local.

O projeto de requalificação da Escola Bá-
sica de Agrela e Vale do Leça, desenvol-
vido pela Câmara Municipal de Santo Tir-
so, está em fase avançada de execução. 
Orçada em 1,7 milhão de euros, a emprei-
tada visa a requalificação do edifício.
Neste momento, o Município encontra-
-se a aguardar a garantia de verbas do 
Estado para poder arrancar com esta im-
portante obra.

A freguesia de Agrela é uma das bene-
ficiárias da adesão da Câmara de Santo 
Tirso à Associação de Municípios do Cor-
redor do Rio Leça, constituída em junho 
de 2021 para gerir a despoluição, reabi-
litação ecológica e valorização paisagís-
tica, cultural e socioeconómica de todo 
o território percorrido pelo rio, desde a 
nascente, em Monte Córdova, até à foz, 
em Matosinhos.

Um dos primeiros resultados práticos da 
nova associação – que junta Santo Tirso, 
Valongo, Maia e Matosinhos – foi a re-
cuperação da figura do guarda-rios pa-
ra monitorizar o que se passa no Leça, 
identificando e georeferenciando focos 
de poluição ou outros problemas que 
possam colocar em risco o rio e as suas 
margens.

Daniel Vítor é o guarda-rios da Câmara 
de Santo Tirso que, juntamente com os 
restantes três colegas dos outros muni-
cípios, desenvolve este trabalho. As mar-
gens do Leça na freguesia de Agrela são 
locais habituais de passagem deste tra-
balho diário de vigilância.

O Polidesportivo é agora um espaço com excelentes condições

As obras da Igreja Matriz foram subsidiadas pelo Município A requalificação da Escola Básica de Agrela e Vale do Leça é um objetivo do Município

O guarda-rios monitoriza, diariamente, o rio Leça

O Cruzeiro foi recuperado do estado de degradação em que se encontrava

A construção dos balneários foi uma das intervenções da requalificação

Polidesportivo requalificado

Restauro do Cruzeiro e da Igreja

Requalificação 
da Escola EB2/3

Guarda-Rios cuidam do Leça

agrela
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D ecidir o que querem 
ser quando forem 
grandes é sempre 
uma escolha difícil. 
Por isso, o projeto 

municipal ORIENTA-TE levou à 
Biblioteca Municipal de San-
to Tirso uma conferência para 
dar a conhecer os percursos de 
Jorge Gabriel, Hélder Postiga, 
António Barbosa, Marisa Car-
valho e António Pinto, no pas-
sado dia 24 de janeiro.

O projeto ORIENTA-TE per-
mite aos alunos uma breve 
experiência de observação 
do contexto real de traba-
lho, considerando que é nes-
ta fase do desenvolvimento 
dos jovens, que ocorrem as 
transformações cognitivas e 
psicossociais mais visíveis e 
significativas e, ao mesmo 
tempo, em que o planeamen-
to vocacional se torna intima-
mente ligado à construção da 
identidade do adolescente. O 
aluno pode escolher três te-
máticas e participar em qua-
tro sessões por cada uma das 
temáticas. Em cada sessão o 
aluno participa numa expe-
riência observatória, com a du-
ração máxima de 1h30, tendo 

a possibilidade de observar as 
profissões in loco.

Agora, a experiência evo-
lui, com a primeira Conferência 

Orienta-te, sob o mote “Per-
cursos com significado”. Re-
conhecendo que a chave para 
o desenvolvimento de um ter-

ritório reside no seu capital 
humano, a Câmara de Santo 
Tirso tem vindo a implementar 
estratégias que visam promo-

ver, nos jovens, tomadas de 
decisões mais conscientes, 
de modo a garantir, no futu-
ro, uma maior adequabilidade 
ao mercado de trabalho e con-
sequentemente maior qualida-
de de vida.

Esta sessão promove esse 
caminho, pondo os jovens a 
ouvir testemunhos de quem 
já tem percursos de suces-
so em diferentes áreas: Jorge 
Gabriel, jornalista e apresen-
tador de televisão; António 
Barbosa, diretor do Centro 
Hospitalar Médio Ave; Marisa 
Carvalho, doutorada em psico-
logia vocacional; António Pin-
to, presidente da AJOMED; e 
Hélder Postiga, antiga glória 
do futebol.

A conversa esteve aber-
ta aos alunos presentes, que 
puderam pôr questões aos 
profissionais que contaram 
pormenores sobre os seus ca-
minhos, esclarecendo os jo-
vens sobre como chegar aos 
lugares com que sonham. Afi-
nal, como dizia Jean-Paul Sar-
tre, citado na conferência, 
munido da informação e instru-
mentos certos, “cada homem 
deve inventar o seu caminho”.

Os presidentes das 
câmaras municipais 
de Santo Tirso, Fa-
malicão e Trofa re-
uniram, no início de 

fevereiro, com a administração 
e responsáveis pela materni-
dade, ginecologia e obstetrícia 
do Centro Hospitalar do Médio 
Ave, para trocarem impressões 
sobre o funcionamento da ma-
ternidade de Famalicão, garan-
tida que está a permanência 
deste serviço hospitalar.

No encontro, que decorreu 
em Famalicão, o responsável 
pelo Centro Hospitalar, António 
Barbosa, agradeceu o empe-
nho dos autarcas na luta pela 
permanência da maternidade 
em Famalicão, que conside-
rou “decisivo” para o desfecho 
que veio a verificar-se. Agrade-
cimento que foi retribuído pelos 
autarcas aos responsáveis do 
hospital, “pelo seu empenho e 
trabalho em prol de um serviço 
público de qualidade exemplar”.

Entretanto, os presidentes 
de câmara reafirmaram a sua 
disponibilidade e compromis-
so para acompanharem a ma-
ternidade de Famalicão no seu 
crescimento qualitativo.

Recorde-se que o encerra-
mento da maternidade do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave foi 
uma das possibilidades adian-
tadas pelo estudo da Comis-
são de Acompanhamento de 

Resposta às Urgências de Gi-
necologia/Obstetrícia, entre-
tanto descartada pelo Diretor 
do Serviço Nacional de Saúde.

O Centro Hospitalar do Mé-
dio Ave está inserido numa 

região de grande força e vi-
talidade económica e social, 
servindo cerca de 250 mil ha-
bitantes. A administração tem 
sede em Santo Tirso, gerindo o 
Hospital Conde de São Bento, 
em Santo Tirso, e o Hospital S. 
João de Deus, em Famalicão. 
Em 2022 o Centro Hospitalar 
do Médio Ave registou um total 
de 1174 nascimentos, um acrés-
cimo de 17% em comparação 
a 2021.

Os três presidentes de câ-
mara, que desenvolveram uma 
ação concertada na defesa da 
manutenção da maternidade, 
permitindo ganhar força polí-
tica e sensibilizar o poder cen-
tral para o erro que seria o 
encerramento da maternidade 
de Famalicão, reforçam o seu 
contentamento com a decisão 
e reafirmam o seu compromis-
so “em contribuir para manter e 
elevar a qualidade dos serviços 
prestados no Centro Hospitalar 
do Médio Ave.”

A Câmara Municipal de Santo 
Tirso instalou desfibrilhadores 
em três equipamentos munici-
pais onde existe maior concen-
tração de pessoas. O Complexo 
Desportivo Municipal, o Parque 
Urbano Sara Moreira e o Pavi-
lhão Desportivo de Rebordões 
passam, assim, a dispor deste 
dispositivo médico portátil ca-
paz de salvar vidas em situações 
de paragem cardiorrespiratória.

Além daqueles três espaços, 
também uma viatura da Divisão 
Municipal de Proteção Civil pas-
sou a estar equipada com um 
desfibrilhador.

Segundo o presidente da au-
tarquia, Alberto Costa, “embora 
os municípios não estejam, por 
lei, obrigados a adquirir este ti-
po de equipamentos, a Câmara 
de Santo Tirso entende que a 

prevenção e a garantia das me-
lhores condições possíveis de 
segurança da população devem 
ser premissas fundamentais”.

“A implementação de um 
Programa de Desfibrilhação 
Automática Externa em espa-
ços do Município de Santo Tirso 

permite-nos disponibilizar des-
fibrilhadores e pessoas capazes 
de assegurar manobras de su-
porte básico de vida e desfibri-

lhação nos primeiros minutos 
após a ocorrência de uma pa-
ragem cardiorrespiratória, até 
à chegada da emergência mé-
dica”, explicou.

Alberto Costa revelou, ainda, 
que “a escolha dos locais onde 
foram instalados os desfibrilha-
dores obedeceu a vários crité-
rios, designadamente pavilhões 
municipais que recebem jogos 
de equipas federadas e que têm 
maior afluência de pessoas”.

Neste momento, um total de 
24 pessoas afetas a estes espa-
ços estão habilitadas a utilizar 
os desfibrilhadores em casos 
de emergência. No dia 14 de 
fevereiro, estes profissionais 
participaram numa nova ses-
são de formação em Suporte 
Básico de Vida-Desfibrilhação 
Automática Externa.

O Observatório das Au-
tarquias Familiarmente Res-
ponsáveis voltou a distinguir 
a Câmara Municipal de Santo 
Tirso como uma das Mais Fa-
miliarmente Responsáveis, pelo 
sexto ano consecutivo. Iniciati-
va da Associação Portuguesa 
de Famílias Numerosas distin-
gue municípios com práticas 
amigas das famílias.

Depois de receber o galar-
dão nos últimos seis anos, o 
trabalho da Câmara Municipal 
para as famílias renova a “ban-
deira verde” da iniciativa cria-
da pela Associação Portuguesa 

das Famílias Numerosas, que 
atribui uma bandeira aos mu-
nicípios que investem em po-
líticas para apoio às famílias.

“As famílias são a unidade 
mais pequena das nossas co-
munidades, são a base que cria 
o todo. Por isso, a nossa contí-
nua aposta na qualificação do 
território, mas também a cria-
ção e implementação de me-
didas concretas para apoiar e 
melhorar a vida das famílias 
no nosso concelho é das prin-
cipais prioridades das nossas 
políticas”, afirma o vereador 
com o pelouro da Ação Social, 

José Pedro Machado, que par-
ticipou em janeiro, na cerimó-
nia de entrega de bandeiras, 
em Coimbra.

O Observatório das Autar-
quias Familiarmente Respon-
sáveis avalia iniciativas dos 
municípios em 12 áreas, entre 
as quais o apoio prestado à 
maternidade e paternidade, o 
apoio às famílias com neces-
sidades especiais, medidas 
de conciliação entre trabalho 
e família, serviços básicos, edu-
cação, habitação, transportes, 
saúde, cultura, desporto e tem-
po livre e participação social.

A qualidade dos serviços do Centro Hospitalar do Médio Ave foi um dos temas debatidos

Sessão de formação em Suporte Básico de Vida - Desfibrilhação Automática Externa

O apresentador Jorge Gabriel e o antigo futebolista Daniel Postiga foram dois dos convidados da sessão do Orienta-te

O vereador da Ação Social, José Pedro Machado, na entrega de bandeiras

Jovens conheceram 
“percursos com significado”

Autarcas de Santo Tirso,  
Famalicão e Trofa reuniram  
com administração do hospital

Câmara instala desfibrilhadores em equipamentos municipais

Município de Santo Tirso é amigo das famílias
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O atleta de Santo Tirso 
Nuno Carneiro (mascu-
linos) e Patrícia Ribei-
ro (femininos) foram os 
grandes vencedores da 

prova mais longa do Santo Thyrso 
Ultra Trilhos (STUT), que decorreu 
no dia 19 de fevereiro. Destaque, 
também, para um outro atleta tir-
sense, Joaquim Machado, que se 
tornou no segundo invisual portu-
guês a completar uma corrida de 
montanha, cumprindo os 18 quiló-
metros do Trail Curto acompanhado 
pelo guia Renato Marques.

Organizado pelo NAST – Núcleo 
Associativo de Santo Tirso, em par-
ceria com a Câmara Municipal, o 
STUT contou com 1542 inscritos, 
que disputaram as provas de Ultra 
Trilhos (44km), Trail Longo (30km) 
e Trail Curto (18km). Paralelamen-
te, realizou-se a habitual Caminha-
da (13km).

Destacando a elevada partici-
pação no STUT deste ano, o pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, Alberto Costa, subli-
nhou que “este é um evento inse-
rido na estratégia municipal, tendo 

em vista a promoção do desporto, 
a competição saudável e o conví-
vio entre os praticantes”.

Alberto Costa recordou que 
Santo Tirso ostenta o título de Mu-
nicípio Amigo do Desporto e subli-
nhou que “a aposta nesta área tão 
fundamental para a qualidade de 
vida e a promoção da cidadania e 
saúde é para continuar”.

O primeiro atleta masculino a 
terminar o Ultra Trilhos, prova mais 
dura do STUT, foi Nuno Carneiro 
(Break Gym), que demorou quatro 
horas e 27 minutos a completar 
os 44 quilómetros da corrida. No 
segundo lugar chegou Sérgio Sá 
(Águias  de Alvelos) e no terceiro 
posto Seninho Ribeiro (individual).

Na prova feminina do Ultra Tri-
lhos, Patrícia Ribeiro (Clube Efacec/
Bis 3 Imo) foi a vencedora, com um 
tempo de cinco horas e 50 minutos. 
O segundo lugar do pódio foi ocu-
pado por Marisa Bregieiro (Talentos 
Objetivos) e o terceiro por Andreia 
Vicente (Talentos Objetivos).

No Trail Longo masculino, a vi-
tória pertenceu a Daniel Santos 
(Edv-Vianatrail), que correu os 

30 quilómetros da prova em duas 
horas e 49 minutos. No segundo 
posto ficou Nuno Campos (Furfor 
Running Project) e o terceiro lugar 
coube a Emanuel Machado (Dap 
Trail Team).

A primeira atleta a cortar a me-
ta da competição feminina do Trail 
Longo foi Sílvia Pereira (Train Hard 
Team), seguida por Fátima Novais 
(individual) e, no terceiro lugar, Fá-
tima Oliveira (Temos Pena).

Finalmente, o Trail Curto mas-
culino teve como vencedor João 
Ferreira (Airorun), que correu os 
18 quilómetros da prova em uma 
hora e 34 minutos. No segundo 
lugar ficou Eurico Pereira (Ep Trai-
ning Plans) e em terceiro Nelson 
Loureiro (Opraticante.pt).

A prova feminina foi ganha por 
Nádia Casteleiro (Saca Trilhos Ana-
dia), seguida de Marlene Santos (Fi-
sioactive Team), no segundo posto, 
e de Deolinda Oliveira (Eat-Escola 
de Atletismo da Trofa), em terceiro.

Nas classificações por equipas, 
as vitórias sorriram a Break (Ultra 
Trilhos), Fisioactive Team (Trail Lon-
go) e AD Marco 09 (Trail Curto).

Joaquim Machado, de Santo Tir-
so, tornou-se no segundo atleta invi-
sual português da história a completar 
uma corrida de montanha. Antes dele, 
apenas há registo de o paralímpico 
Jorge Pina ter alcançado tal proeza.

A aventura de Joaquim Machado 
no STUT 2023 foi o cumprir de mais 
um desafio que lançou a si próprio, 
depois de correr inúmeras maratonas 
e meias-maratonas. 

Foi após completar a última S. Sil-
vestre de Santo Tirso, no passado dia 
1 de janeiro, que decidiu correr os 18 
quilómetros do Trail Curto. A seu la-
do teve o guia Renato Marques, que 
ajudou Joaquim Machado a ultrapas-
sar todos os obstáculos.

Brasileiro a residir há apenas seis 
meses em Portugal, cumpriu assim a 
segunda prova como guia do atleta 
português. “Foi uma experiência di-
ferente, em que o Joaquim Machado 
deu, mais uma vez, o exemplo de que 
é possível a uma pessoa com limita-
ções, neste caso de visão, cumprir os 
seus sonhos e superar grandes desa-
fios”, realçou Renato Marques.

“Passou todo o tempo rindo, con-
tando piadas, contando histórias”, re-
velou o guia de Joaquim Machado, 
que teve mesmo de refrear, nalguns 
momentos, o entusiasmo e a vonta-
de de correr do atleta de Santo Tirso.

“Como corre muito, ele queria cor-
rer o tempo todo, mas só foi possível 
nos primeiros e nos últimos quilóme-
tros”, explicou, acrescentando que 
o Ultra Trilhos do STUT “é uma pro-
va muito técnica, com várias desci-
das e bastantes pedras, pelo que era 
necessário evitar que o Joaquim se 
magoasse”.

Após cumprir os 18 quilómetros do 
percurso em cinco horas e 24 minu-
tos, o próprio Joaquim Machado re-
conheceu que “foi um bocado difícil, 
mas soube muito bem ter esta expe-
riência”. A maior dificuldade – reve-
lou – “foi a irregularidade do terreno, 
com muita pedra e buracos, mas com 
calma, sempre com cuidado, fez-se”.

Sobre o segredo para tamanha su-
peração, o atleta tirsense, funcioná-
rio da Câmara Municipal, confessou: 
“é uma aventura minha, muita força 
de vontade”.

O STUT é uma prova de grande esforço para os atletas Alberto Costa garantiu que a aposta no Desporto é para continuar

A prova passou pelas ruínas do castro do Monte PadrãoJoaquim Machado (à esquerda) e o seu guia, Renato Marques A entrega de prémios é um momento de descompressão, festa e convívio

Tirsense Nuno Carneiro venceu
Ultra Trilhos do STUT 2023

Joaquim 
Machado é 
exemplo de 
superação

© Bruno Bat ista

© Nuno Bat ista
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No dia 11 de feverei-
ro, a Fábrica de Santo 
Thyrso foi o palco da 
apresentação do proje-
to desportivo do piloto 

Armindo Araújo. O heptacampeão 
nacional de ralis, duas vezes cam-
peão do mundo de Produção, vol-
ta a contar em 2023 com o apoio 
do Município de Santo Tirso para 
atacar mais um Campeonato Na-
cional de Ralis e, pela primeira 
vez, o Campeonato de Portugal 
de Todo-o-Terreno.

Distinguido, no início de fe-
vereiro, com o prémio Personali-
dade do Ano pela Confederação 
do Desporto de Portugal, Armin-
do Araújo destacou a longevida-
de e a importância da ligação 
ao Município de Santo Tirso, en-
quanto uma das suas principais 
entidades parceiras, sublinhan-
do que o objetivo principal para 
este ano é “lutar pelas vitórias 
em todas as provas e chegar, 
novamente, ao título absoluto”.

Também o presidente da Câ-

mara Municipal, Alberto Costa, 
sublinhou o significado da li-
gação institucional entre a au-
tarquia e o piloto. “O Armindo 
Araújo é um exemplo para os 
mais jovens e, simultaneamente, 
é um embaixador de Santo Tirso 
aquém e além-fronteiras”, disse.

“Ter um filho da terra hepta-
campeão nacional de ralis, que 
é o piloto português com melhor 
palmarés de sempre, reconhe-
cido como personalidade des-
portiva do ano, são fatores que 

elevam, também, a notoriedade 
de Santo Tirso e esse é um reco-
nhecimento que todos lhe deve-
mos”, acrescentou Alberto Costa.

Numa apresentação que foi 
descrita como “a mais espeta-
cular de sempre de um piloto 
nacional”, perante cerca de três 
centenas de convidados na Na-
ve Cultural da Fábrica de Santo 
Thyrso, Armindo Araújo revelou 
as novas cores do Skoda Fabia 
Rally2 com que irá disputar o 
Nacional de Ralis.

O piloto guardou para o final 
uma surpresa, ao anunciar a sua 
participação, pela primeira vez, 
no Campeonato de Portugal de 
Todo-o-Terreno, ao volante de 
um Can-Am T3. Uma espécie de 
ensaio para um objetivo mais 
ambicioso, que é a participação 
no Rally Dakar. “Esse é o nos-
so grande sonho e será nesse 
sentido que vamos trabalhar”, 
garantiu Armindo Araújo, que 
volta este ano a ter a seu lado 
o navegador Luís Ramalho.

N o dia 5 de março nas-
ceu uma nova compe-
tição de ciclismo em 
Santo Tirso, que pro-
mete fazer história. 

Trata-se da Clássica de Santo 
Thyrso, prova inscrita no calen-
dário nacional do escalão pro-
fissional, que será inteiramente 
disputada em estradas do con-
celho, com meta no centro da 
cidade.

A nova prova foi apresenta-
da, no dia 3 de fevereiro, pelos 
presidentes da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, Alberto Cos-
ta, e da Federação Portuguesa 
de Ciclismo, Delmino Pereira

Com partida na Vila das Aves 
e chegada no centro da cidade 
de Santo Tirso, num itinerário 
de 144,4 quilómetros, o traça-
do da Clássica de Santo Thyrso 
compreende passagens por São 

Tomé de Negrelos, S. Martinho 
do Campo, Areias, São Miguel 
do Couto, Água Longa, Agrela, 
Reguenga, Lamelas, Refojos e 
S. Tiago da Carreira.

Organizada no âmbito de 
uma parceria entre a Câmara 
Municipal, a Federação Portu-
guesa de Ciclismo e a Asso-
ciação de Ciclismo do Porto, a 
Clássica de Santo Thyrso cons-
titui, para o presidente da au-
tarquia, Alberto Costa, “uma 
oportunidade única para a pro-
moção do ciclismo no território, 
que irá prestar mais um gran-
de contributo para a aposta do 
Município na promoção da mo-
bilidade suave e da bicicleta en-
quanto meio de transporte e de 
prática desportiva amiga”.

Além disso, sublinhou, “tra-
tando-se de uma prova inscri-
ta no calendário nacional do 

principal escalão, garante que 
as melhores equipas profissio-
nais estarão presentes, o que 
irá reforçar ainda mais a noto-
riedade deste grande evento 
desportivo”.

A prova servirá, também, pa-
ra homenagear José Pacheco, fa-
lecido em 2005 e reconhecido 
como o mais notável ciclista na-
tural de Santo Tirso, tendo ven-
cido a Volta a Portugal de 1962 
com a camisola do FC Porto.

Após a exibição de um vídeo 
com imagens raras desta vitória, 
o presidente da Federação Por-
tuguesa de Ciclismo confessou 
a sua emoção. “O José Pache-
co viveu numa época absoluta-
mente mágica do ciclismo, com 
uma ligação muito forte às pes-
soas”, disse, acrescentando que 
“não há nenhuma outra moda-
lidade capaz de estar em todo 

o lado, tanto nas aldeias como 
nas cidades”.

Delmino Pereira sublinhou 
que “José Pacheco foi um dos 
únicos sprinters a ganhar uma 
Volta a Portugal, o que só é pos-
sível com um enorme espírito de 
sacrifício e uma grande equipa 
a ajudá-lo”.

“Um ciclista representa sem-
pre a marca da sua terra e, por 
isso, esta homenagem de San-
to Tirso ao José Pacheco é um 
ato maravilhoso”, acrescentou.

A Clássica de Santo Thyrso 
arranca em Vila das Aves ter-
mina junto à Câmara Municipal, 
onde o pelotão fará um total de 
três passagens até à derradeira 
aceleração para a meta final.

A partida simbólica está 
agendada para as 12h00 do 
dia 5 de março, na Avenida 4 
de Abril de 1955, em Vila das 

Aves, ao passo que a partida 
real irá acontecer na Avenida 
27 de Maio, às 12h10. Os ciclis-
tas terão uma Meta Volante em 
Agrela, seguindo-se uma con-
tagem para o Prémio Montanha 
em Refojos.

A segunda Meta Volante es-
tará instalada em Santo Tirso, 
na Rua Dr. José Cardoso de Mi-
randa, junto ao edifício da Câ-
mara Municipal. Os ciclistas 
voltarão, depois, a passar mais 
duas vezes na Meta Volante em 
Agrela, na contagem para o Pré-
mio Montanha em Refojos e na 
meta volante em Santo Tirso, 
antes de cortarem a meta final.

A sessão de apresentação da 
I Clássica de Santo Thyrso em 
ciclismo contou com a presença 
de José Luís Pacheco, presiden-
te da Associação de Ciclismo do 
Porto e primo de José Pacheco.

O Município de Santo Tirso 
vai voltar a ser um dos princi-
pais parceiros do piloto de ralis 
João Andrade, que apresentou 
os objetivos para a nova época 
desportiva, no passado dia 18 
de fevereiro, numa sessão que 
teve lugar no Parque Urbano 
Sara Moreira.

O piloto de apenas 25 anos, 
que se sagrou, no ano passa-
do, Campeão Start Norte, além 

de outras vitórias conquista-
das, anunciou que irá parti-
cipar, pela primeira vez, no 
Campeonato Nacional Júnior 
de Ralis.

“Vai ser um grande desafio, 
num campeonato que desco-
nheço, apesar de já ter partici-
pado nalgumas das seis provas 
que compõem a competição”, 
disse João Andrade, que garan-
tiu, também, a presença no Rali 

de Santo Tirso, onde foi segun-
do classificado em 2022, no 
pódio Start.

O presidente da Câmara 
Municipal, Alberto Costa, fez 
questão de estar presente na 
apresentação do jovem piloto 
de Santo Tirso, que descreveu 
como “uma das grandes pro-
messas da modalidade, na sen-
da do nosso grande campeão 
Armindo Araújo”.

José Luís Pacheco, presidente da AC Porto, Alberto Costa e Delmino Pereira, presidente da Federação Portuguesa de Ciclismo

Os presidentes da Câmara e da Assembleia Municipal, Alberto Costa e Fernando Benjamim, e a vereadora Sara Moreira, com Armindo Araújo e Luís Ramalho

Alberto Costa com Otávio Araújo e João Andrade (direita)

Santo Tirso ao lado 
de Armindo Araújo 
para a conquista 
de mais títulos

Clássica de Santo Thyrso 
em ciclismo sai para a 
estrada a 5 de março

João Andrade abraça novo desafio em 2023
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A 17.ª Semana da Lei-
tura – “Santo Tirso 
a Ler+” arrancou no 
dia 13 de fevereiro, 
na Fábrica de Santo 

Thyrso, com uma sessão que 
contou com a participação de 
alunos dos agrupamentos de 
escolas do concelho, estabe-
lecimentos de ensino com bi-
blioteca escolar e, ainda, as 
universidades seniores de San-
to Tirso e Vila das Aves. 

No âmbito desta iniciativa, a 
comunidade tirsense foi convi-
dada a suspender, no dia 14 de 
fevereiro, toda a atividade du-
rante 15 minutos para se dedi-
car, exclusivamente, à leitura.

A sessão de abertura da 17ª 
Semana da Leitura, iniciativa 
dinamizada pela Biblioteca Mu-
nicipal e pela Rede de Biblio-
tecas de Santo Tirso, contou 
com a presença da vereadora 
da Cultura, Ana Maria Ferreira, 

e do coordenador interconce-
lhio de Bibliotecas Escolares, 
António Pires.

Um dos momentos altos do 
programa aconteceu no dia 15 
de fevereiro, na Biblioteca Mu-

nicipal de Santo Tirso, com a 
realização da fase municipal 
do Concurso Nacional de Lei-

tura [ver notícia à parte].  
Nas atividades preparadas 

para a Semana da Leitura esti-
veram envolvidos o Agrupamen-
to de Escolas de S. Martinho, 
Tomaz Pelayo, D. Afonso Henri-
ques, D. Dinis, a Escola Básica 
da Ponte, o Instituto Nun’Álvres, 
a Escola Profissional Agrícola 
Conde de São Bento, o Colégio 
Santa Teresa de Jesus e a Escola 
Profissional de Serviços de Ci-
denai. Os encarregados de edu-
cação, funcionários das escolas 
e a população em geral foram 
também convidados a participar 
nas diversas atividades.

A Semana da Leitura é uma 
iniciativa de âmbito nacional, 
proposta pelo Plano Nacional 
de Leitura 2027. A Rede de Bi-
bliotecas de Santo Tirso organi-
za um programa de atividades 
educativas e culturais que en-
volve mais de 20 bibliotecas 
de escolas de todo o concelho.

A Biblioteca Municipal de 
Santo Tirso foi palco da fase 
municipal do Concurso Nacio-
nal de Leitura, no passado dia 
15 de fevereiro, juntando 46 
alunos dos três ciclos de en-
sino e do secundário. No final, 
foram apurados os 12 jovens 
que irão representar Santo Tir-
so na fase intermunicipal, que 
terá lugar em Matosinhos, no 
dia 26 de abril.

O dia começou com a reali-
zação de uma prova escrita, de 
onde saíram os cinco selecio-
nados para a prova de palco, 
no âmbito da qual tiveram de 
ler um excerto de um livro por 
cada nível de ensino.

“A manta do José”, de Miguel 
Gouveia, foi a obra destinada 
aos alunos do 1º ciclo. Para os 
do 2º ciclo, o livro escolhido foi 
“O Segredo do Rio”, de Miguel 
Sousa Tavares, ao passo que 
os do 3º ciclo leram um excerto 

de “O Conto da Ilha Desconhe-
cida”, de José Saramago.

Os alunos do ensino secun-
dário, que, tal como os do 2º e 
3º ciclos, tiveram de fazer uma 

breve explicação da passagem 
escolhida, leram “O Triunfo dos 
Porcos/A Quinta dos Animais”, 
de George Orwell.

No final das provas, foram 

selecionados os 12 alunos que 
irão representar Santo Tirso na 
fase intermunicipal da 16.ª edi-
ção do Concurso Nacional de 
Leitura, em Matosinhos.

Afonso Daniel (Instituto 
Nun’Alvres), Duarte Filipe (Esco-
la Básica de Foral) e Ema Maga-
lhães (Escola Básica da Ponte), 
foram os eleitos do 1º ciclo.

Do 2º ciclo, os melhores 
desempenhos pertenceram a 
Simão Martins Araújo (Escola 
Básica Ave), Beatriz Santos (Es-
cola Básica de Agrela e Vale do 
Leça) e Inês Lopes (Escola Bá-
sica da Ponte).

Mafalda Pinto Lima (Escola 
Básica Ave), Mariana Oliveira 
(Escola Básica São Martinho) 
e Matilde Pires (Escola Secun-
dária Tomaz Pelayo), foram as 
vencedoras do concurso relati-
vo ao 3º ciclo.

Já o ensino secundário esta-
rá representado na fase inter-
municipal por Margarida Silva e 
Inês Costa (Escola Profissional 
Agrícola Conde de São Bento) e, 
ainda, Vasco Costa (Escola Se-
cundária D. Afonso Henriques).

A Biblioteca Municipal de 
Santo Tirso recebeu, no dia 7 
de fevereiro, uma sessão para 
discutir a versão zero da Car-
ta Metropolitana da Cultura. A 
iniciativa ouviu todos os que 
fruem ou promovem cultura.

A Área Metropolitana do 
Porto e os vários municípios 
que a integram estão desde o 
início do ano a promover um 
conjunto de Sessões de Dis-
cussão Pública em torno da 
Versão Zero da Carta Metro-
politana para a Cultura. Com 
estas sessões pretende-se 
gerar e aprofundar a discus-
são à volta da Carta com o 
contributo de todos os agen-
tes locais. 

A Carta Metropolitana pa-
ra a Cultura pretende ser o 
principal instrumento de ela-
boração, execução e análi-
se das políticas culturais da 
Área Metropolitana do Porto, 
preconizando uma forma de 
estar, de pensar, de fazer e 
de orientar Cultura, assente 
num conjunto de Princípios e 
Áreas Prioritárias de Atuação 
partilhados por todos os seus 
subscritores.

A versão zero, que po-
de ser consultada no site da 
Área Metropolitana do Porto, 
é o resultado de um esforço 
de consulta e diálogo iniciado 
em maio de 2022 com os mu-
nicípios, os agentes culturais, 
a academia e a comunidade, e 
que se pretende aberto, parti-
cipado e contínuo.

Para este debate na Biblio-
teca Municipal de Santo Tir-
so foram convidados todos os 
que fruem ou promovem ini-
ciativas, projetos ou objetos 
culturais, nas suas múltiplas 
abordagens (profissionais ou 
não, indivíduos ou coletivida-
des), assim como entidades 
das áreas social, educativa, 
ambiental, turística ou ou-
tras que desenvolvem proje-
tos ou iniciativas de natureza 
cultural.

Um recital, com o ator 
Pedro Lamares, ins-
pirado no último li-
vro de poemas de 
Manuel António Pi-

na, e um espetáculo que cruza 
imagens visuais e sonoras nu-
ma viagem pela escrita e pe-
las paisagens de Miguel Torga, 
numa criação dos músicos Rui 
David e Blandino, são os dois 
momentos altos de mais uma 
edição da Poesia Livre, que vai 
decorrer de 21 a 25 de março.

Tendo como tema central 
a Primavera das Palavras, o 
programa da Poesia Livre vai 
envolver um conjunto de ativi-
dades dirigidas aos alunos dos 
estabelecimentos de ensino do 
concelho de Santo Tirso, além 
de iniciativas abertas ao públi-
co em geral.

Um dos destaques maiores 

da programação é o recital de 
poesia “Como se Desenha uma 
Casa”, que terá lugar na Nave 
Cultural da Fábrica de San-
to Thyrso, no dia 23 de mar-
ço, pelas 21h30. O ator Pedro 
Lamares e o músico Rui David 
partem do último livro de poe-
sia de Manuel António Pina pa-
ra construírem um espetáculo 
que descrevem como “de cum-
plicidades artísticas, humanas 
e sociais”.

Pedro Lamares é um ator 
com uma notável carreira no 
teatro, cinema e, também, na 
televisão. Na poesia, dedica-
-se à recolha de textos e leitura 
em recitais e festivais literários. 
Nesse contexto criou e dirigiu 
espetáculos com atores como 
Eunice Muñoz, Lúcia Moniz ou 
António Capelo e músicos co-
mo Álvaro Teixeira Lopes, Ana 

Isabel Dias e Rui David.
Nos projetos dedicados à 

palavra poética, trabalha ou 
trabalhou regularmente com 
instituições como a Casa Fer-
nando Pessoa, Fundação José 
Saramago, Centro Cultural de 
Belém, Teatro Municipal do Por-
to e Instituto Camões.

A seu lado, no espetáculo 
que traz a Santo Tirso, estará 
Rui David, intérprete e composi-
tor com uma profunda ligação à 
música portuguesa, cujo álbum 
de estreia – “Contraluz” – foi 
lançado após ter sido um dos 
finalistas do Festival da Can-
ção de 2018, onde interpretou 
o tema “Sem Medo”, de Jorge 
Palma.

O mesmo Rui David voltará 
a subir ao palco da Poesia Livre 
no dia 25 de março, também na 
Fábrica de Santo Thyrso, para 

apresentar o espetáculo “Pai-
sagem para Torga”. Juntamen-
te com o músico e compositor 
Blandino, vai interpretar temas 
originais compostos a partir de 
poemas de Miguel Torga, dan-
do textura sonora a imagens 
poéticas e a poemas onde será 
possível escutar a voz do pró-
prio escritor, que assim irá con-
duzir o público, qual barqueiro, 
Douro arriba.

Além deste espetáculo, 
Blandino tem-se destacado 
pelo estudo dos cordofones 
portugueses, concertina e 
pesquisa de música tradicio-
nal. Multi-instrumentista reco-
nhecido, foi, ainda, fundador 
dos projetos “Comvinha Tradi-
cional”, “Chamastem’ó?” e “Le 
Partisan”, compondo também 
para companhias de teatro.

O arranque da Semana da Leitura contou com a participação de muitas crianças

Rui David e Pedro Lamares apresentam Como se Desenha uma Casa

Os jovens tiveram que ler obras selecionadas perante um júri

Santo Tirso promoveu  
17ª Semana da Leitura

Concurso Nacional de Leitura juntou 46 alunos do concelho

Pedro Lamares, Rui David  
e Blandino são convidados  
da Poesia Livre 2023

Carta 
Metropolitana 
para a Cultura 
debatida na 
Biblioteca 
Municipal
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O Museu Municipal 
Abade Pedrosa foi 
palco, em feverei-
ro, da gravação de 
uma parte do filme 

documental “A Cidade da Gui-
tarra”, que o realizador Joaquim 
Pavão está a produzir para es-
trear na edição de regresso do 
Festival Internacional de Guitar-
ra de Santo Tirso, no próximo 
mês de outubro.

Tendo como cenário a má-
quina urdideira e a esquinadei-
ra, de meados do século XX, 
que remetem os visitantes pa-
ra a tradição têxtil do concelho, 
Joaquim Pavão rodou o guitar-
rista André Madeira a interpre-
tar a peça musical intitulada 
“Santo Tirso”, composta por Ro-
land Dyens, mestre da guitarra 
e compositor clássico francês 
falecido em 2016.

Trata-se de um tema enco-
mendado para uma das pri-
meiras edições do Festival 
Internacional de Guitarra de 
Santo Tirso e escrito por Roland 
Dyens entre outubro e novem-
bro de 1996. Segundo André 
Madeira, “é uma obra melan-
cólica, dramática, onde facil-
mente se reconhece a presença 
das características da música 
do autor”.

O guitarrista português, 
natural de Águeda, aceitou o 
convite de Joaquim Pavão para 
interpretar “Santo Tirso” no fil-
me que o realizador está a pro-
duzir, emprestando-lhe o seu 
cunho pessoal, embora respei-
tando o que está na partitura.

“É uma peça que dá muito 
espaço para mexer com o tem-
po, permitindo uma explora-
ção tímbrica da guitarra, que 
é o que caracteriza este ins-
trumento”, explica. “Pessoal-
mente, tento dar o que a peça 
me pede e, ao mesmo tempo, 
procuro, na minha interpreta-
ção, marcar bastante as partes 
rítmicas, para que haja um con-
traste grande com a parte mais 
lenta da peça”, acrescenta.

“A Cidade da Guitarra” é um 
documentário que conta com 
o apoio do Município de Santo 
Tirso e cujo primeiro excerto foi 
exibido em novembro passado, 
na apresentação da edição que, 
em outubro próximo, marcará o 
regresso do Festival Internacio-
nal de Guitarra, com um novo 
conceito, mas que pretende res-
peitar a sua identidade.

O histórico festival realiza-
-se de 18 a 22 de outubro, na 
Fábrica de Santo Thyrso, com 
um programa subordinado ao 
tema "Retornos”. Para além 
de cinco concertos, irá incluir 
a vertente formativa, com a 
realização de masterclasses 
e oficinas, bem como a explo-
ração de outras linguagens ar-
tísticas, com destaque para o 
cinema.

Um dos momentos da gravação do documentário que irá estrear no Festival Internacional de Guitarra

André Madeira é um dos mui-
tos músicos que recorda o Fes-
tival Internacional de Guitar-
ra de Santo Tirso como tendo 
tido um papel central na sua 
carreira profissional enquan-
to guitarrista, onde soma pré-
mios internacionais e con-
certos em diferentes países, 
sobretudo da Europa e Amé-
rica do Sul.
“Vim várias vezes ao Festival 
de Guitarra para frequentar os 
seus cursos e foi aqui que co-
nheci as minhas pessoas de 
referência, como o Roberto 
Aussel, que foi meu professor 
na Alemanha”, recorda.
Não tem, por isso, qualquer 
dúvida quando afirma que “o 

festival teve muita importân-
cia” nas decisões profissio-
nais que tomou, realçando a 
existência de “muitas gera-
ções de músicos que asso-
ciam Santo Tirso à guitarra”.
“Este festival teve um impacto 
brutal entre todos os estudan-
tes e professores de guitarra, 
que aqui tiveram um ponto de 
encontro, onde se cruzaram, 
pela primeira vez, todas as 
classes de guitarra que exis-
tiam em Portugal”, acrescenta.
É, assim, com “grande satis-
fação”, que André Madeira 
assiste ao regresso do Festi-
val Internacional de Guitarra 
de Santo Tirso, identificando 
dois desafios para este retor-

no: “aplicar as novas tecnolo-
gias, para se adaptar à realida-
de atual e envolver o máximo 
de pessoas possível, e voltar 
a ser um festival onde é pos-
sível vir para ficar”.
“O grande problema da maio-
ria dos festivais atuais é o fac-
to de oferecerem masterclas-
ses sempre muito curtas, de 
45 minutos, que sabem a pou-
co e não implicam uma esta-
da”, explica. “O que caracteri-
zava o festival de Santo Tirso 
é que nós vínhamos para ficar, 
sentíamos que havia uma es-
tada, dava a possibilidade de 
os alunos assistirem às aulas 
de uns e de outros e de con-
versarem”, conclui.

ANDRÉ MADEIRA: “O FESTIVAL TEVE UM IMPACTO BRUTAL”

“A Cidade da Guitarra” 
ganha corpo com Santo Tirso 
como cenário sonoro
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11 MARÇO

16 A 19 MARÇO

De Conto a Conto
20 MARÇO
14H30 – “Agora quem Conta”  M/3 e famílias

Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428 
(lotação limitada à capacidade da sala) 

Teatro para Bebés
11 MARÇO
10h00 e 11h30 – “A Manta”  40', M/3 e famílias

Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428 
(lotação limitada à capacidade da sala) 

Cinema
15 FEVEREIRO
14H00 – “Jaime”, de António-Pedro Vasconcelos  2009, 107', M/12

Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428 

Ciclos de Cinema
04 MARÇO
15H00 – “Mal Nascida”, de João Canijo  2007, 117', M/18

16 MARÇO
14H00 – “Sangue do meu sangue”, de João Canijo  2011, 140', M/12

Público geral  
Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428 

Cinema na Biblioteca
01 E 29 MARÇO
10h30 – “A Princesa e o Sapo”,  
de Ron Clements e John Musker  2010, 94', M/4

08 E 22 MARÇO
10h30 – “Os Croods”  2013, 92', M/4

Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428

Oficinas
14 MARÇO
10H30 – Ateliê de Expressão Plástica para celebrar a chegada  
da primavera  90', M/4

28 MARÇO
10H30 – Oficina de Ilustração “Decalque de folhas”  90', M/4

Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428 

Aqui há histórias
02 MARÇO 
10h30 – “Para lá da toca”, de Jessica Meserve  M/4

16 MARÇO 
10h30 – “É só desta vez!”, de Tracy Coderoy e Tony Neal  M/4

Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428

Hora do Conto
01 E 15 MARÇO
10H30 – “O senhor Ribeiro e o guarda-rios”, de Pedro Seromenho  M/6

08 E 22 MARÇO
10H30 – “A rã dos três olhos”, de Olga de Dios  M/4

Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428

Exposição
22 MARÇO – 22 ABRIL
“Recriar…Olhando Picasso”
Património Local é o tema da exposição de fotografia, cujo objetivo passa 
por contribuir para a sua preservação, alertando igualmente para a neces-
sidade da sua constante valorização apoiada num diálogo intergeracional.

Público em geral 
Entrada gratuita

Programa Rondas
10H00 > 12h00  – Visita à Quinta de Silvalde

Inscrição prévia gratuita: turismo@cm-stirso.pt ou 252 833 411

CENTRO CULTURAL MUNICIPAL DE VILA DAS AVES

25 MARÇO

Apresentação de Livro
Fábrica de Santo Thyrso 
21h00 – “Confinamento” de Cidálio Castro

Público geral 
Entrada gratuita

Holograma da Casa
Fábrica de Santo Thyrso 
16 MARÇO
17H00 – Concerto com comunidade  Público geral

17 MARÇO
21H30 – Eduardo Branco Novos Talentos, público geral

18 MARÇO
10H00 e 11H30 – A Rolha da Garrafa do Rei de Onde? famílias

19 MARÇO
10H00 e 11H30 – O Bosque dos Sons  famílias 

Centro de Arte Alberto Carneiro
18 MARÇO
21H30 – Solistas da Casa da Música Público geral

POESIA LIVRE
Fábrica de Santo Thyrso 
23 MARÇO
21h30 – “Como se desenha uma casa”  
Recital de Poesia de Pedro Lamares e Rui David 
O último livro de poemas de Manuel António Pina lança a escada: como se 
desenha uma casa? Desenha-se de amigos, ideias, poemas, utopias, música, 
vinho. Desenha-se a casa dentro e fora de casa. Na casa cidade, na casa 
de afetos, na casa que desejamos de encontro às cores do mundo porque 
é assim que o queremos habitar. Como ‘aos amigos’ de Herberto Helder, 
"não os chamo e eles voltam-se profundamente dentro do fogo. Temos um 
talento doloroso e obscuro. Construímos um lugar de silêncio, de paixão". 
Um espetáculo de cumplicidades artísticas, humanas e sociais. O ator Pedro 
Lamares convida Rui David. Jornalista de formação e músico de vocação, Rui 
David traz canções do seu álbum de estreia (contraluz) onde se encontram 
temas que lhe foram oferecidos por Jorge Palma, Manuel Cruz ou Carlos Tê, e 
também clássicos dos cancioneiros em língua portuguesa, como Zeca Afonso 
e Chico Buarque, entre outros. Poemas, canções e histórias partilhadas por 
dois amigos de há 25 anos, a desenhar uma casa desde então.

25 MARÇO
21h30 – “Paisagem para Torga” 
Espetáculo de Rui David e Blandino
Os caminhos da poesia de Miguel Torga e a geografia marcante da paisa-
gem duriense são o ponto de partida para a construção de uma outra pai-
sagem Torguiana, fundindo-se entre imagens visuais e sonoras. Assim, a 
paisagem que inspirou a poesia inspira agora a música que inspira o públi-
co a um novo olhar sobre a paisagem. Dois músicos em palco interpretam 
novos temas originais compostos a partir de poemas de Miguel Torga, dão 
textura sonora às imagens poéticas e a poemas onde escutamos a voz do 
próprio Torga, que assim nos conduz qual barqueiro, Douro arriba.

Público em geral 
Entrada gratuita

programa completo em www.cm-stirso.pt

21 A 25 MARÇO

BIBLIOTECA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

Agenda 
Municipal
Março
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primavera
das palavras

21 a 25 
março

dia 25 - espetáculo
paisagem para torga
fábrica de santo thyrso

dia 23 - recital
como se desenha
uma casa
fábrica de santo thyrso

www.cm–stirso.pt
/cmsantotirso
municipio–de–santo–tirso
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